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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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SOFA (Sequential Organ Failure Assessment) e qSOFA (Quick Sequential Organ Failure 
Assessment). As variáveis investigadas foram: idade, sexo, comorbidades, procedimentos 
invasivos, topografia da sepse, tempo de internação, desfecho clínico e condutas clínicas 
(exames microbiológicos e antimicrobianos prescritos). Foram encontrados 389 pacientes 
com diagnósticos de infecções, sendo 101 com diagnóstico de sepse, resultando em 25,96% 
do universo amostral. Destes 62,37% sexo masculino e 37,62% feminino, idade média 
de 58 anos, tempo médio de internação de 19±23,6 dias e desfecho de óbito 53,46%. As 
principais comorbidades foram: HAS (50,49%), etilismo (28,71%), Diabetes melittus (27,72%) 
e tabagismo (26,73%). A topografia das infecções que resultaram em sepse foram: pulmonar 
n=62, abdominal n= 21, urinário n= 15, cutâneo n= 13, não esclarecido n=8 e neurológico 
=1. Os procedimentos invasivos encontrados foram: Cateter Vesical de Demora (75,24%), 
Tubo orotraqueal (62,37%), Cateter Venoso Central (63,36%) e drenos (16,83%). Os critérios 
diagnósticos de sepse encontrados pela equipe de pesquisa foram: SIRS 75,24%, SOFA 
13,86% e qSOFA 10,89%. Todos os pacientes com sepse receberam tratamento com 
antimicrobianos sendo 69% de amplo espectro. O principal critério utilizado para diagnóstico 
da sepse foi a SIRS. Os pacientes com sepse encontrados apresentam muitas comorbidades, 
com idade próxima a velhice, com múltiplos procedimentos invasivos, tempo de internação 
prolongado e desfecho de óbito elevado. 
PALAVRAS-CHAVE: Sepse, SIRS, SOFA, qSOFA.

SEPTIC PATIENTS - STUDY OF IDENTIFICATION CRITERIA IN THE 
EMERGENCY OF A PUBLIC HOSPITAL IN BRASILIA

ABSTRACT: This research sought to know the criteria used to identify septic patients, in the 
emergency of a public hospital in Brasília. Retrospective and prospective, cross-sectional 
research, with review of medical records in the emergency room of the Regional Hospital of 
Asa Norte (HRAN), from January to December 2016. Patients with a diagnosis of sepsis and 
other infections were included in order to investigate possible underreported sepsis diagnosis, 
such as: pneumonia, urinary tract infections, skin infections and abdominal infections. The 
diagnostic criteria investigated were SIRS (Systemic Inflammatory Response Syndrome), 
SOFA (Sequential Organ Failure Assessment) and qSOFA (Quick Sequential Organ Failure 
Assessment). The variables investigated were: age, sex, comorbidities, invasive procedures, 
topography of sepsis, length of stay, clinical outcome and clinical management (prescribed 
microbiological and antimicrobial tests). There were 389 patients diagnosed with infections, 
101 of whom were diagnosed with sepsis, resulting in 25.96% of the sample. Of these, 
62.37% were male and 37.62% female, mean age 58 years old, mean hospital stay 19 ± 23.6 
days and death outcome 53.46%. The main comorbidities were: SAH (50.49%), alcoholism 
(28.71%), Diabetes melittus (27.72%) and smoking (26.73%). The topography of infections 
that resulted in sepsis were: pulmonary n = 62, abdominal n = 21, urinary n = 15, cutaneous 
n = 13, unclear n = 8 and neurological = 1. The invasive procedures found were: Delayed 
Bladder Catheter (75.24%), Orotracheal Tube (62.37%), Central Venous Catheter (63.36%) 
and drains (16.83%). The diagnostic criteria for sepsis found by the research team were: 
SIRS 75.24%, SOFA 13.86% and qSOFA 10.89%. All patients with sepsis received treatment 
with antimicrobials, 69% of which were broad-spectrum. The main criterion used to diagnose 
sepsis was SIRS. Sepsis patients found have many comorbidities, with age close to old age, 
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with multiple invasive procedures, prolonged hospital stay and high death outcome.
KEYWORDS: Sepsis, SIRS, SOFA, qSOFA.

1 |  INTRODUÇÃO
A sepse é definida atualmente pelo Terceiro Consenso Internacional de Sepse e 

Choque Séptico (Sepse-3) como uma disfunção orgânica potencialmente fatal causada por 
uma resposta do hospedeiro desregulada à infecção (SINGER et al., 2016). É uma síndrome 
de alta prevalência, com elevada morbimortalidade e altos custos. Seu reconhecimento 
precoce e tratamento eficiente são fatores determinantes para a reversão do quadro clínico. 
Não só a implementação de protocolos torna-se primordial nesse contexto, mas também o 
conhecimento médico no que se refere à identificação da sepse (ILAS, 2017). 

A síndrome da resposta inflamatória sistêmica é definida pela presença de no 
mínimo dois dos sinais a seguir: “temperatura central > 38,3º C ou < 36ºC OU temperatura 
axilar > 37,5ºC ou < 36ºC; frequência cardíaca > 90 bpm; frequência respiratória > 20 rpm, 
ou PaCO2 < 32 mmHg; leucócitos totais > 12.000/mm³; ou < 4.000/mm³ ou presença de > 
10% de formas jovens (desvio à esquerda)” (ILAS, 2017). 

Entretanto, o conceito de SIRS não serve mais como critério isolado para diagnóstico 
de sepse, uma vez que está presente em várias situações como traumas, estado pós-
operatório, infarto agudo do miocárdio (ILAS, 2017). Da mesma maneira, pacientes idosos, 
imunodeprimidos, imunossuprimidos, em uso de betabloqueadores, podem se apresentar 
com disfunção orgânica, sem apresentar os sinais de SRIS (ILAS, 2017).

As principais disfunções orgânicas são: hipotensão, oligúria ou elevação da 
creatinina, relação PaO2/FiO2 < 300 ou necessidade de O2 para manter SpO2 > 90%, 
contagem de plaquetas < 100.000/mm³ ou redução de 50% no número de plaquetas em 
relação ao maior valor registrado nos últimos 3 dias; acidose metabólica inexplicável: 
déficit de bases ≤ 5,0mEq/L e lactato acima do valor de referência; rebaixamento do nível 
de consciência, agitação, delirium; aumento significativo de bilirrubinas (ILAS, 2017). Na 
presença de uma dessas disfunções, deve-se considerar o diagnóstico de sepse, e o 
pacote de tratamento iniciado, imediatamente após a identificação (ILAS, 2017).

O quickSOFA (qSOFA) foi outro instrumento adotado para acelerar o processo de 
identificação precoce da sepse, é constituído pelos seguintes fatores: rebaixamento de 
nível de consciência, frequência respiratória ≥ 22 rpm e pressão arterial sistólica abaixo de 
100 mmHg. Esse escore, mostrou-se eficaz na predição de mortalidade em pacientes já 
diagnosticados com sepse (FREUND et al., 2017) 

Para tratamento, deve-se realizar o pacote de 3 horas e, se necessário, o de 6 
horas. O pacote de 3 horas constitui-se de: coleta de exames laboratoriais para a pesquisa 
de disfunções orgânicas, coleta de lactato arterial, de duas hemoculturas de sítios distintos, 
prescrição e administração de antimicrobianos de amplo espectro, por via endovenosa, 
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dentro da primeira hora da identificação da sepse; estabilização hemodinâmica quando 
ocorrer hipotensão, com infusão imediata de 30 mL/kg de cristaloides., e/ou na apresentação 
de sinais de hipoperfusão: oligúria, presença de livedo, tempo de enchimento capilar 
lentificado, alteração do nível de consciência (ILAS, 2017).

 Já o pacote de 6 horas inclui a utilização de vasopressores e inotrópicos para 
disfunção do bombeamento cardíaco, e monitorar com pressão arterial invasiva, 
principalmente se pressão arterial média (PAM) abaixo de 65 (após a infusão de volume 
inicial) (ILAS, 2017).

Para a redução das taxas de mortalidade, na faixa de 56% no Brasil (ILAS, 2015), 
letalidade por sepse e choque séptico chegando a 55%, e a região Centro-Oeste do país 
uma letalidade de 70% (BIASI et al., 2012), são necessários além da implementação dos 
protocolos, o aumento da capacidade de reconhecimento do diagnóstico de sepse, por 
parte profissionais de saúde.

Um estudo multicêntrico brasileiro, em diversas regiões brasileiras demonstrou que 
a capacidade médica de reconhecimento de SIRS, infecção e choque séptico é satisfatória, 
mas inadequada na constatação da sepse e sepse grave. Médicos intensivistas, titulados 
ou não, conseguiram melhor desempenho do que os não intensivistas. O desempenho 
dos médicos é crescente se ele trabalha a maior parte do tempo numa instituição pública, 
privada ou universitária (ASSUNÇÃO et al., 2010).

Segundo o ILAS, o tratamento do paciente séptico deve ser realizado nas primeiras 
24 horas. Isso se deve ao fato da doença sofrer uma complicação rápida e poder levar ao 
óbito facilmente (ILAS, 2017), isso demonstra que a sepse tem dois grandes pilares para 
ser curada, a necessidade de um diagnóstico rápido e de um tratamento adequado, logo a 
preparação dos profissionais de saúde é essencial para cura da afecção.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa retrospectiva e prospectiva, transversal, que buscou 

conhecer os critérios utilizados para identificação de pacientes sépticos, pela equipe de 
assistência na emergência de um hospital público de Brasília.  A investigação ocorreu com 
revisão de prontuários de pacientes internados na Unidade de Emergência/ Pronto Socorro 
do Hospital Regional da Asa Norte (HRAN) da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito 
Federal, no período de janeiro a dezembro de 2016. 

A Unidade de Emergência do HRAN possui 81 leitos de internação/observação e 
atende aos pacientes que procuram atendimento de urgência/emergência vindo das várias 
localidades de Brasília e entorno, trazidos pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), Corpo de Bombeiros e/ou acompanhantes, o atendimento é 24 horas nas seguintes 
especialidades: Cirurgia Geral, Cirurgia Plástica, Clínica Médica, Odontologia, Ginecologia 
e Obstetrícia, Oftalmologia, Pediatria e Queimados. 
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Para compor o universo amostral foram selecionados todos os pacientes que 
apresentaram exames de cultura microbiológicos positivo durante a internação, pacientes 
com diagnóstico de sepse, pneumonias, doenças do sistema respiratório, infecções do trato 
urinário, infecções de pele e infecções abdominais. Para tanto foram investigados no setor 
de estatística do hospital todos os pacientes que estiveram internados e que apresentaram 
a Classificação Estatística Internacional de Doenças (CID) compatível com as doenças 
citadas no critério de inclusão e solicitado ao laboratório de microbiologia do hospital a lista 
de pacientes que apresentaram exames de cultura microbiológicas positivo na emergência 
do HRAN, no ano de 2016. 

 Esclarecemos ainda que foram eleitas as pneumonias/doenças do sistema 
respiratório, infecções do trato urinário, infecções de pele e infecções abdominais para 
investigação de possível evolução para sepse, por serem estas as doenças que mais 
frequentemente evoluem para a sepse, conforme a literatura (ILAS, 2015). Pacientes 
portadores destas doenças foram incluídos a fim de investigar possível diagnóstico de 
sepse, que porventura não tenham sido diagnosticados corretamente como sepse. 

Após a seleção do universo amostral, foram investigados sinais de sepse em todos 
os prontuários dos pacientes eleitos. A coleta foi realizada com investigação em prontuários 
eletrônicos dos referidos pacientes, por meio do acesso da base de produção da Secretaria 
de Estado de Saúde do DF Trakcare®. A amostra final foi composta por pacientes com 
diagnóstico compatível com sepse, sendo considerados os critérios de SIRS, SOFA e 
qSOFA. 

Para classificação de sepse por SIRS foram considerados: temperatura maior que 
38,3 °C ou menor que 36°C, frequência cardíaca maior que 90 bpm/min ou maior que 
dois desvios padrão acima do valor normal para a idade, taquipneia, edema significativo 
ou balanço de fluido positivo (maior que 20 mL/kg em 24h) e hiperglicemia maior que 140 
mg/dL ou 7,7 mmol/L. Os critérios utilizados para qSOFA (quick sofa) foram: frequência 
respiratória ≥ 22/min, alteração mental e pressão sanguínea sistólica ≤100mmHg e os 
critérios para SOFA, encontram-se demonstradas na tabela 1 (SINGER et al., 2016).

As variáveis que foram investigadas na amostra de pacientes com sepse foram: 
idade, sexo, comorbidades, procedimentos invasivos (tubo orotraqueal, sondas, cateteres, 
cirurgias, drenos), topografia da sepse, tempo de internação e desfecho clínico. Foram 
investigados também as condutas clínicas prescritas tais como: exames microbiológicos e 
terapia antimicrobiana prescrita. 

Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética da SES/DF sob nº 76126117.8.0000.0023. 
As variáveis sexo, idade, comorbidades, procedimentos invasivos (tubo orotraqueal, 

sondas, cateteres, cirurgias, drenos), microbiota, tempo de internação, antimicrobianos 
administrados, alta e óbito são apresentadas em medidas de tendência central (média e 
mediana) e de dispersão (desvio padrão e amplitude).
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Sistema Score 0 Score 1 Score 2 Score 3 Score 4

Respiratório PaO2/
FiO2 mmHg (kPa) ≥400 (53.3) <400 (53.3) <300 (40)

<200 (26,7) 
com suporte 
respiratório

<100 (13,3) 
com suporte 
respiratório

Coagulação 
Plaquetas, x103/uL ≥150 <150 <100 <50 <20

Bilirrubina 
hepática, mg/dL 
(umol/L)

<1.2 (20) 1.2-1.9 (20-
32)

2.0-5.9 (33-
101)

6,0-11.9 
(102-204) >12.0 (204)

Cardiovascular MAO ≥ 
70mmHG

MAO ≥ 
70mmHG

Dopamina 
< 5 or  

dobutamina 
(qualquer 

dose)

Dopamina 
5.1-1.5 or 
espirefrina 

≤ 0.1 or 
norepinefrina 

≤ 0.1

Dopamina 
> 15 or 

epinefrina 
> 0.1 or 

norepirefrina 
>0.1

Sistema nervoso 
central - Escala de 
coma de Glasgow

15 13-14 10-12 6-9 < 6

Renal - Creatinina 
mg/dL (umol/L) < 1.2 (110) 1.2-1.9 (110-

170)
2.0-3.4 (171-

299)
3.5-4.9 (300-

440) >5,0 (440)

Saída de urina 
mL/d < 500 < 200

TABELA 1 - Critérios de SOFA

Abreviações: FiO2 fração de oxigênio inspirado; MAP: Mean Arterial Pressure (pressão arterial 
média); PaO2: pressão parcial de oxigênio.

Fonte: Singer et al., 2016.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O total de pacientes com diagnósticos de infecções no ano de 2016 foi de 389. A 

investigação dos prontuários dos 389 pacientes com diagnóstico infeccioso, resultaram em 
101 pacientes com diagnóstico de sepse, o que representa 25,96% do universo amostral. 
A topografia das infecções que resultaram em sepse foram: pulmonar n=62, abdominal n= 
21, urinário n= 15, cutâneo n= 13, não esclarecido n=8 e neurológico = 1. É importante 
ressaltar que alguns pacientes tiveram mais de um foco simultaneamente. 

Segundo a literatura, dentre os focos infecciosos originários da sepse, estão 
principalmente o foco pulmonar, foco abdominal e foco urinário, sendo que o foco pulmonar 
corresponde a cerca de 50% dos casos (JÚNIOR et al., 2006; ILAS, 2017).

O perfil dos pacientes com diagnóstico de sepse encontra-se demonstrado na 
tabela 2.
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Amostra= 101

Sexo
Masculino Feminino

n = 63 (62,37%) n = 38 (37,62%)
Idade (média ± DP) 58 ± 20,3 anos 58 ± 22,4 anos
Tempo médio de internação (média ± DP) 21,7 ± 24,3 18,3 ± 25,0
Tempo de Internação (mediana) 14 dias 8 dias

Desfecho clínico
Óbito n = 54 (53,46%)
Transferência para UTI/HRAN n = 18 (17,82%)
Transferência para outras unidades n = 5 (4,955)
Alta n = 24 (23,76%)

Procedimentos invasivos
Cateter Vesical de Demora (CVD) n = 76 (75,24%)
Tubo Orotraqueal (TOT) n = 63 (62,37%)
Cateter Venoso Central (CVC) n = 64 (63,36%)
Drenos n = 17 (16,83%)

Principais comorbidades
Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) n = 51 (50,49%)
Etilismo n = 29 (28,71%)
Diabetes Mellitus (DM) n = 28 (27,72%)
Tabagismo n = 27 (26,73%)

TABELA 2 - Perfil dos pacientes com sepse, sexo, idade, tempo de internação, desfecho clínico, 
procedimentos invasivos e principais comorbidades

Entre os 101 pacientes com sepse, 82,17% (n=83) foram diagnosticados pela equipe 
de assistência médica da unidade e confirmadas pela equipe que conduziu esta pesquisa, 
sendo que em 25 destes diagnósticos, houve discordância da data da manifestação da 
sepse. Em adição os demais casos de sepse (n=18) foram diagnosticados somente pela 
equipe de pesquisa, através dos critérios de SIRS e SOFA, não sendo encontrado no 
prontuário dos pacientes registros deste diagnóstico por parte da equipe de assistência 
médica.  

O diagnóstico da sepse ainda é um grande desafio para o médico, visto que, se sua 
identificação não ocorrer precocemente, poderá culminar em choque, falência de órgãos 
ou até mesmo a morte. Um dos motivos pelos quais o diagnóstico de sepse é desafiador 
deve-se ao fato de que as primeiras manifestações clínicas podem passar despercebidas 
ou ainda serem confundidas com as de outros processos não infecciosos, o que torna o 
diagnóstico precoce da sepse algo difícil de ser feito. Ademais, indicadores laboratoriais 
indiretos, geralmente utilizados para confirmar o diagnóstico de sepse, isoladamente, 
possuem baixas sensibilidade e especificidade (CARVALHO, TROTTA, 2003).
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Entre as condutas da sepse, o ILAS recomenda fortemente a solicitação de exames 
de culturas prévios à administração do antimicrobiano e prescrição de antibioticoterapia 
de amplo espectro. Essas recomendações fazem parte de um conjunto de intervenções 
baseadas em evidências científicas, que afirma que quando praticadas em conjunto, tendem 
a apresentar maior eficácia, do que quando aplicadas individualmente. (ILAS, 2015)

Neste sentido, cabe ressaltar que somente em 46,5% das situações de identificação 
das sepses foram respeitados a recomendação da solicitação de exame prévio ao 
antimicrobiano. Os exames microbiológicos positivos para presença de bactérias 
patogênicas foram encontrados principalmente nas hemoculturas (n=17), uroculturas (n=5), 
secreção (n=1) e cultura de líquor (n=1). Os principais microrganismos encontrados foram 
Gram positivos (n=20) 83,3% e Gram negativos (n=2) 8,3% e fungos (n=2) 8,3%. 

Entre as condutas clínicas encontradas estão os tratamentos antimicrobianos que 
foram dispensados a todos os pacientes constantes da amostra, entretanto verificou-se que 
13,9% das prescrições de antimicrobianos ocorreram após as 24 horas de identificação 
da sepse. Um estudo retrospectivo evidenciou que à medida que se eleva o tempo de 
início para o uso de antibióticos, menor é a sobrevida. No referido estudo, pacientes que 
receberam antibioticoterapia na primeira hora após o diagnóstico de sepse tiveram 80% de 
sobrevida, ao passo que pacientes que receberam seis horas após o diagnóstico tiveram 
apenas 40% de sobrevida, sendo que cada hora se associou a um aumento em média de 
aproximadamente 7% na letalidade. Essa análise mostrou a necessidade do antibiótico 
como uma droga de urgência (KUMAR et al., 2006).  Foram identificadas 376 terapias 
antimicrobianas, sendo que os antimicrobianos mais prescritos (n=270, 71,8%) estão 
demonstrados na tabela 3. Os antimicrobianos de amplo espectro, representaram 69% 
desse total. 

ANTIMICROBIANOS (n) (%)

Meropenem 47 17,4

Piperaciclina/Tazobactam 42 15,6

Azitromicina 36 13,3

Ceftriaxona 33 12,2

Vancomicina 26 9,6

Fluconazol 16 5,9

Linezolida 15 5,6

Polimixina 11 4,1

Cefepima 11 4,1

Clindamicina 9 3,3
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Ciprofloxacino 9 3,3

Gentamicina 8 3,0

Imipenem 7 2,6

Total 270 71,8

TABELA 3 - Antimicrobianos mais prescritos aos pacientes com sepse

A avaliação dos critérios diagnósticos utilizados para identificação da sepse, tanto 
pela equipe de assistência médica quanto pela equipe de pesquisa, está demonstrada na 
tabela 4. Não foram encontrados nos prontuários dos pacientes qual o critério que a equipe 
médica utilizou para identificar a sepse, isto posto, esclarecemos que a equipe de pesquisa 
efetuou a classificação nos critérios de qSOFA, SOFA ou SIRS, identificando os sinais e 
sintomas apresentados pelos pacientes.

SEPSES DIAGNOSTICADAS (n) CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS

Sepses diagnosticadas pela equipe de 
assitência médica da unidade 83

qSOFA (n=11) 13,25%
SOFA (n=11) 13,25%
SIRS (n=61) 73,49%

Sepses diagnosticadas pela equipe de 
pesquisa 101

qSOFA (n=11) 10,89%
SOFA (n=14) 13,86%
SIRS (n=76) 75,24%

TABELA 4 - Critérios utilizados para identificação do paciente séptico (qSOFA/SOFA/SIRS)

Cabe ressaltar que os 101 pacientes descritos na tabela acima, incluem os 83 
pacientes diagnosticados tanto pela equipe médica assistente, como pela equipe de 
pesquisa. 

Neste trabalho, poucos pacientes foram classificados como sépticos segundo o 
escore qSOFA, confirmando, assim, sua baixa sensibilidade no diagnóstico precoce de 
sepse. Singer et al. (2016) propôs que o escore qSOFA seja utilizado como ferramenta de 
triagem para pacientes com suspeita de infecção, e sugere que aguardar até que o paciente 
desenvolva critérios de qSOFA para iniciar o tratamento pode ser deletério (MACHADO et 
al., 2016). 

O escore SOFA é considerado padrão ouro no diagnóstico da sepse, todavia não é 
prático, pois envolve parâmetros laboratoriais (plaquetas, creatinina, bilirrubinas, PaO2), 
que podem não estar disponíveis rapidamente, o que pode explicar sua pouca utilização 
nos pacientes investigados nesse trabalho. 
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Considerando os pacientes classificados conforme os critérios de SIRS ressaltamos 
a alteração mental como um dado bastante relevante uma vez que se mostrou uma 
disfunção orgânica prevalente. As principais alterações descritas foram: agitação, 
confusão, desorientação, dificuldade de verbalização, letargia, rebaixamento do nível de 
consciência, sonolência.  A elevação da glicemia em pacientes diabéticos foi importante 
para análise de piora do paciente e descompensação do quadro. O ILAS ressalta que o 
conceito de SIRS não serve como critério isolado para diagnóstico de sepse, uma vez que 
está presente em várias situações como traumas, estado pós-operatório, infarto agudo do 
miocárdio (ILAS, 2017). No entanto é a ferramenta mais utilizada na unidade investigada, 
muito provavelmente porque não foi utilizada como único critério para sepse, haja visto o 
perfil de gravidade e debilidade dos pacientes atendidos neste setor.

Oliveira (2016) afirma que nos últimos anos, vários esforços foram feitos com o 
intuito de melhorar a identificação da sepse. Com isso, ao se analisar o panorama dessa 
doença no Brasil, torna-se de extrema importância a avaliação da prevalência e dos fatores 
de risco da sepse, assim como da devida utilização de seus critérios diagnósticos. Apesar 
do diagnóstico precoce e interrupção do curso da sepse terem sido bastante perseguidas 
pelos pesquisadores nos últimos anos, a má evolução e a alta mortalidade nos pacientes 
com sepse ainda não sinalizam um desfecho favorável para esse mal (OLIVEIRA, 2016).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O principal critério utilizado para diagnóstico da sepse na unidade investigada foi a 

SIRS. Os pacientes com sepse encontrados apresentam muitas comorbidades, com idade 
próxima a velhice, com múltiplos procedimentos invasivos, tempo de internação prolongado 
e desfecho de óbito elevado.

A sepse é uma das maiores causas de mortalidade com uma taxa de incidência 
estimada de até 19 milhões de pessoas em todo o mundo a cada ano (GUIDO, 2016). 
Consequentemente, é um dos principais problemas de saúde pública. Em 2016, uma nova 
conferência, conhecida como Sepsis 3, trouxe novas definições para este agravo. No 
entanto as controvérsias geradas pelas novas definições atraíram atenção para o campo da 
sepse, salientando a necessidade de mais pesquisas como em estudos epidemiológicos. 

A definição dos critérios de identificação de pacientes sépticos, assim como os 
principais fatores de gravidade associados a morbimortalidade e conduta clínica no manejo 
deste agravo pode contribuir para o esclarecimento dos elevados desfechos desfavoráveis 
encontrados até hoje. 

Nesse sentido esta pesquisa encontrou uma maior prevalência de sepse 
diagnosticadas conforme o protocolo de SIRS. O ILAS aponta este critério como uma 
ferramenta ideal para triagem e identificação de pacientes com infecção e sob risco de 
apresentar sepse ou choque séptico (ILAS, 2017).
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Entre as condutas para manejo da sepse verificamos um abandono da solicitação de 
exames de cultura microbiológica prévio a utilização do antimicrobiano, este comportamento 
pode estar associado aos longos períodos de ausência de análise microbiológica, por 
falta de materiais e insumos necessários para esta prática, observados na unidade 
investigada. Verificamos também um retardo no momento de início do antimicrobiano após 
a definição de sepse em parte dos pacientes, o que pode colaborar substancialmente para 
o desfecho de óbito, haja visto as graves consequências já descritas na literatura com esse 
comportamento.
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